                        UM FINAL DE TARDE!
Subitamente vindo de dentro do colégio, o som de uma sirene convocando os alunos a formarem fila de saída. As crianças com suas mochilas pesadas presas às costas, imitam num uníssono o barulho estridente da convocação. Quebram, com isso, o ritmo do cotidiano.

Afugentam o vazio dos seus corações infantis. A senhora quarentona, cabelo curtinho, parada à porta desperta à lembrança os filhos ainda adolescentes a serem criados. No seu olhar, incerteza.

A ninfeta sentada no banco de espera do colégio tem a mente cheia de dúvidas, está num clichê psicológico. A vida que vive e vê é uma novela irracional. Um jogo de figurações encharcadas de comerciais apelativos. O seu coração está sofrendo.

O corpo é o cárcere da alma! Onde encontrar uma rocha próxima a águas quietas, para descansar e sonhar?
O apóstolo Paulo em uma carta trocada com Rufo de Tostosa justifica o seu lamento e as suas dores: “como poderia eu não sentir sobre meus ombros o rude e sombrio peso das garras da tristeza?” Pura metafísica paulina!
Pela janela do casarão colonial sai o som de um “blues”. Isto dá ritmo ao bebum que circula chutando garrafas pet no chão da rua. Afugenta os cachorros e gatos que fazem, dos restos alimentares resgatados das lixeiras, a sua parte na cadeia nutricional.

O novo-rico, agora distribuidor de emoções exógenas, passa acelerando o seu novo carrão na via pública. É o mais novo balão inflável do seu sofrível Ego distorcido. Provoca comentários dos pobres de espírito e dos consumidores do colorido das penas do pavão.
O mundo é um conglomerado de ilusões efêmeras! A solidez é uma charada!
O feirante carrega a caminhonete com legumes e frutas. Trinta por cento do produto irá perecer machucado no transporte, no manuseio inadequado, ou apodrecido nas bancas. Este último, dado ao preço elevado e ao mau atendimento.

Ajuda com isso a dificultar a vida dos seus semelhantes. Uma tremenda incoerência!
Na porta da birosca da ponteira do jogo de bicho, o operário sentado no selim da bicicleta faz teatro romântico. Passa uma cantada na balconista desquitada de 45 sofríveis primaveras, que fazia uma “fezinha” no ponto. Ela, estatura média, rechonchuda, vestido curtinho, pernas brancas e grossas à mostra, olhos verdes infantis, bumbum estilo Carla Perez. Emoção negada. O seu coração está profundamente ferido por outros amores vãos. 
Ele segue na tarde de sol em lusco-fusco, com a sua frustração; ela fica com as dores do passado.
São, João Afim e Maria Cheia de Dores.

